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Estado do Acre

816.687 habitantes (IBGE 2016)
164.221 km2

Aprox. 87 % floresta
47 % Áreas Naturais Protegidas

Extremo sudoeste da 
Amazônia brasileira



A Comissão Estadual de Gestão de Riscos Ambientais (CEGdRA)
tem, dentre as atribuições definidas no Decreto Nº 3.415/ 2008,
a tarefa de “Promover articulação para resposta a eventos
críticos e disponibilizar informações para a gestão de riscos no
Estado”.

NÍVEIS DE FUNCIONAMENTO

CEGdRA
Comissão Estadual de Gestão de Riscos Ambientais

A Unidade de Situação do Acre foi criada face à ocorrência
de sucessivos eventos críticos e à necessidade de
acompanhá-los de forma sistemática e proativa,
fornecendo informações para tomada de decisão e
respostas com maior agilidade por parte das Defesas Civis.



UNIDADE DE SITUAÇÃO DE MONITORAMENTO 
HIDROMETEOROLÓGICO

É a estrutura executiva da Comissão Estadual de Gestão de
Riscos Ambientais – CEGdRA, que funciona como um centro
operacional de monitoramento do Estado, desde 2012 –
inaugurada em 2013.

Objetivo é identificar possíveis ocorrências de eventos
críticos, através do monitoramento diário de tempo, clima,
níveis de rios, risco de fogo e focos de calor em todo o
território do Acre, como subsídio para a tomada de decisão e
adoção de medidas e resposta rápida em decorrência.



UNIDADE DE SITUAÇÃO - PARCERIAS 

O apoio financeiro para viabilizar a estrutura da Unidade de Situação é da
Agência Nacional de Águas - ANA e do Fundo Amazônia, através do Banco
Nacional de Desenvolvimento - BNDES.

PARCEIROS TÉCNICOS



CORPO TÉCNICO - UNIDADE SITUAÇÃO DE MONITORAMENTO HIDROMETEOROLÓGICO

NOME FORMAÇÃO CARGO

Drª. Vera Reis Eng. Ambiental Coordenadora

Alan Pimentel Geógrafo Licenciado Assistente de 
Pesquisa

Tati Lima Acadêmica de Geografia Assistente Técnica

Ylza Lima Acadêmica Eng. Florestal Assistente Técnica

Ten. Coronel 
James

Matemático Bombeiro 

Edvaldo Paiva Analista de Sistemas Técnico

Cida Neri Acadêmica Eng. Florestal Estagiária

Erikis Fernando Acadêmico de Geografia Estagiário



ESTRUTURA DA SALA DE RESPOSTA 
DEFESA CIVIL E CORPO DE BOMBEIROS 

COMITÊ DE ALAGAÇÃO 
COORDENAÇÃO DO GOVERNADOR E PREFEITO EM RIO BRANCO

SUPORTE DA SALA DE SITUAÇÃO E PARCEIROS AO 
COMITÊ DE ALAGAÇÃO



FORÇA TAREFA  - GOVERNO 
DO ESTADO DO ACRE



TERRAMA2 - IMPLEMENTAÇÃO
A convite da Secretaria de Estado de Meio Ambiente -
Sema e com o apoio da Cooperação Técnica Alemã -
GIZ, um representante do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais – Inpe ministrou um curso de
capacitação referente à utilização da plataforma
computacional TerraMA2.

17 - 21 de dezembro 2012

O Projeto Amazônia do GEF - Recursos hídricos e
mudanças climáticas, implementado pela Organização
do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA), organizou
o Curso da Plataforma TerraMA2 para a região MAP tri-
nacional, que inclui o Departamento de Madre de Dios
(Peru), o Estado do Acre (Brasil) e do Departamento de
Pando (Bolívia).

31 de março a 04 de abril de 2014

17 - 21 de dezembro 2012



Acre,
Brasil

REGIÃO MAP (MADRE DE DIOS – PE, ACRE – BR e PANDO – BO)

Madre de Dios,
Peru

Pando,
Bolivia

Rio Branco

Inapari
Cobija

Puerto 
Maldonado



MiniMAP – GESTÃO DE RISCOS E DEFESA CIVIL

Objetivo: promover colaboração
entre os países para o
enfrentamento dos eventos
extremos,
Criada: em 2006 por
representantes das defesas civis,representantes das defesas civis,
governos e sociedade locais,
para apoiar a execução de
atividades integradas, com foco
principal nas inundações e secas
severas na bacia do Rio Acre.



TERRAMA2 - FUNCIONAMENTO
DADOS ANÁLISE

Centro de Pesquisa e Estudos Climáticos
CPTEC

Precipitação Estimada por Satélite a cada 30 min

Precipitação Estimada Acumulada por Satélite 24h

Previsão do Tempo Modelo BRAMS 5km

Previsão do Tempo Modelo ETA 15kmInstituto Nacional de Pesquisas Espaciais
INPE

Agência Nacional de Águas 
ANA

Previsão do Tempo Modelo ETA 15km

Monitoramento de Inundação Rios

Monitoramento de Estiagem Rios

Monitoramento Risco de Fogo

Monitoramento Focos Calor (Nova Versão)

INPE



30
Plataformas 
Pluviométricas e 
Fluviométricas

04
Plataformas 
Meteorológicas



VOLUMES DE CHUVA NA BACIA DO RIO ACRE EM FEVEREIRO 

350 - 450 mm 

Precipitação acumulada em Fevereiro de 2015 estimada pelo satélite TRMM em todo o Acre (esquerda) e a anomalia deste
acumulado com relação à média - as manchas verdes representam chuva acima da média e as manchas azuis chuva muito
acima da média (direita). (FONTE: NASA/JAXA)



NÍVEL DE ALERTA

INUNDAÇÃO - BACIA DO RIO ACRE ANO 2015

DADOS HIDROESTIMADOR



3,92 m

13,23 m
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Brasileia - média calculada para o período que vai de 1980 a 2014

Assis Brasil - média calculada para o período que vai de 1980 a 2014
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Brasileia - média calculada para o período que vai de 1980 a 2014
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Xapuri - média calculada para o período que vai de 1977 a 2014.
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Rio Branco - média calculada para o período que vai de 1969 a 2014
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Rio Branco – 18,40 m

53 bairros atingidos53 bairros atingidos

102.550 pessoas atingidas



Fonte: Comdec, 2017



Fonte: Comdec, 2017



B = 0,05H – 0,1(T – 27)

B = índice de Angstron
H = umidade relativa do ar em %
T = temperatura do ar em °C

Sempre que o valor de “B” for 
menor do que 2,5 haverá risco de 
incêndio, isto é, as condições 
atmosféricas do dia estarão 
favoráveis à ocorrência de 
incêndios.

Umidade RelativaTemperatura

Dados: Sistema Regional de Modelagem Atmosférica BRAMS
5x5 Km

RISCO DE FOGO – ÍNDICE DE ANGSTRON 

VALOR RISCO ALERTA

3 Observação

2,5 Atenção

2 Alerta

1,5 Alerta Máximo

NÍVEL DE ALERTA
incêndios.



RISCO DE FOGO – MUNICÍPIO



RISCO DE FOGO – FUNDIÁRIO



FOCOS DE CALOR – UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO



HIDROESTIMADOR – MUNICÍPIOS



HIDROESTIMADOR DIÁRIO – MAP





ELABORAÇÃO DIÁRIA
(PERÍODO DE SECA)

http://imc.ac.gov.br/



ELABORAÇÃO DIÁRIA

http://imc.ac.gov.br/



ELABORAÇÃO DIÁRIA



ELABORAÇÃO DIÁRIA
(QUANDO AVISO VIGENTE)



ELABORAÇÃO DIÁRIA



ELABORAÇÃO DIÁRIA



ELABORAÇÃO DIÁRIA
(PERÍODO DE SECA)



ELABORAÇÃO DIÁRIA
(PERÍODO DE SECA)



INFOGRÁFICOS COM AVISOS VIGENTES
ELABORAÇÃO DIÁRIA

QUANDO AVISO VIGENTE
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INFOGRÁFICOS COM SÍNTESE DAS PREVISÕES DO 
CPTEC/INPE e SIPAM

ELABORAÇÃO DIÁRIA
DISPONIBILIDADE SIPAM
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Vera Reis
Coordenadora Unidade de Situação

vlreis.reis21@gmail.com 

Alan Pimentel
Técnico de Pesquisa

alan.geopimentel@gmai.com


